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1 O proletariado pernambucano. 
-  -riedado celsbron no 1.º de Maio” 








cágo cairam vitimados- pela ' 
a — mélvagéria ostupida da burocracia 
ERRO om vero o "aliada RO governo, ss 
Aa = TA testa de 1 de Maio, foi, na. 
rbalidade, uma luminosa pagina 
“escritã no belo posma que é a. 









luos .magnificas - 
Foporções, patio m bei- - 


assumiu a. me 
Ego? é Ed uma grande É si- = 


toria, já polo vehomente” prótesto- 
colétivo contra a violencia, & ex- 
torsão elo despotismo, que ela. - 
aintétisou já polo desenvolvimento . 
o pêlos principais -oradores, 
“aos multiplos aspétos da questão: . 






da maioria dos: representantes das 


j do de Pernambuco. 
Ela foi bom a caracteristiga 
e pltisita do alevantadfênto morál: 
é da organisação dos nossos com“ 
lisiros trabalhadores. ' 
e omaofivamente, núnca se 'pré-: 






Cusco" "de suposto regimen republicano, 
Egielicm ma manifestação tão positiva e 
à co MO: (e pt 
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clara de ena 

















































núm bello movimento de solida- | 


into “o > anitóisário ds AU | 
rio americanos que, em 1. 


a historia do proletariado. Ella. 


social, e pela-haimonia de idéa 


cinãões operarias, e ainda” 
- pêlo espirito da fraternidade que” 
: reuniu alino Parque o operaria- 


fpncioa; duranto Gases trinta anos 














A gral, completa. - Duvida, aliaz, be 
* aquelles que negavam a liberdade aos escravos ha-trinta aunos,. 
“negavam «Os Opérários O direito “de reclamar e negavam, ás 
* collectividades o-direito de se reanir. 


Sjulgam 4 


desejam e: á- harmonia com 


“ 


“pretenções duma maneira tão 
“que toda a 


* ferimos encontre" 
Ho Um dos. po 





















“não sendo mais" Homens: 
Búpinamente ignorantes, fracos e. 
supersticiosos, mas sêres concjen-- 


jos religiosos e aptos a pro-. 
no novo meio preparado: 
élos abnégados companheiros que 
aqui estão á frente do movimen-: 
«to libertario. Cesp 
+Qs- discursos pronunciados no: 

- -: Pargãe. por “alguns companheirós 
ira- ensajaúdo os primeiros 
pêi40s na aprendizagem dos as 
su socidlogicos, são bem 
provada mina asserção. + 
“Mau grado à sua palavra rude, - 
"- incolor sem o rendilhado das re=' 
ã gtas gramaticaes, eles se mostra- 


mesmos principios daquêles que, 

7 brilhantemente, trataram sôbre“ a 
” questão social. FE RO ES 
= Mas, “emttoda aquella festa o: 

que mais despertou o meu en- 
thusiasmo, foi a carinhosa maui-. 


aplaaso da grande maioria dos 

- trabalhadores a Guiltermino Sea-* 

e bra. e-“outros companheiros que - 
rs. vibrántemente: protestaram não só: 
contra as calumíias ali atiradas' 

sôbre. os nossos ecorreligionarios 

russos, cómo - tambem contra a” 
propaganda e a defega de princi-: 

pios Feligtosos que alguém enten-. 

deu de: fazer. : = E 


“E que essa demonstradão-ds” 
solidariedade expontanea e: belis- 
sima "provou de modo elaro'“a; 
iniludivel que o proletariado 'con- 
seguia romper os liames da in= 
fingncia religiosa. Ea SE 
- Essas mentiras e .infamias, des-. 
lavadamente pr. 
gúezia contra a: Republica Feds- 
rativa Coinunista da Rassia Alti= 
va e livre, e frasidas para ali; 
ET * para aquele meio onde inspirados 
“o” = mozidéal anarquista, se encontfam 
; : reunidos. os C : 

da gociadado livré, deveriam sor: 
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», emancipados do" poderio "dos 


râm, no entanto; animados pelos*- 


“festação de solidariedade e dé: 


opagadas pela bar 


futuros constratóres' 
repelidos; como dlido 


“E sofismas. as: subtilezas: que 


leis do: 


- Aliaz 


pelos poderes constituídos. 
- Estamos certos que 








-— Nanca tivemós dividas so 
“| assim comoas não -témos a proposito 


egados a tradieções sêdiciosas, carcomidas, 
ad possivel parar a marcha ininiserrupta do pro- 
“ gresso. - E' verdade que estes já hoje são a minoria que aos 

poucos será reduzindo até desapp 
“se verificasse o mais -brevo possivel porque aj 
* ainda constitdem. uin perigo pára a: drdem quê os tralhadores 


am dá mafgem a desentendimentos. < 
f Os"óperarios numa alta compiefensão dos seus direitos, sem 
se esquecerem dos seus deveres souberam apresentar as suas |». 
harmonica, duma forma tão- | 
' poi e asopinião publica e a” imprensa diariá lhes .. 
am festam a sita franca sympathia. = 
- Asi 


sses pôntos-€ por isso mais cedo ou mais tarde ter 
“as adoptar, e sudo assim parece-nos que séria bem mais 
barmonisador gn.gesto de accordo 


ne 55 | 
estes raciocinios já acudiram ao | 
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& RESISTENCIA-DAS CL 









ASSES PERNAMBUCO — BRAZIL - 


E = = Publicação semanal ==" 





à PERNAMBUCO 














a “ed : apaa pe aiiá ê bom Sense po 
Eder pç La que'o nosso jornal cir 
à “diminuição de trabalho 8-hôrdw diarias. 


esta conta dos obreiros, 
da sua emancipação inte- 
fundadas >devem tel-as - 


Esses Sim poderão ter . 


arecer ; oxalá que este facto 
de minoria 


e pretendem levar a bom 


“term as suas justas reclamações. O momélito historico que 
“atravessamos não comporta mais 
“de verdadeiramente. admiiravel, que os trabalhadores assumi- 


esses extremos nem a atitu 


mm, pois, não-Será possivel, que-a-minoriá a que nos re-' | 

gpa subteríugio, siquer, para desatender. 

ade gy mais serios: desta questão é a emprei- 

“= tadã . & máoiria des operarios que trabalham por-tareta já 
hoje não ganha- o indispensavel, logo é patente, é claro e 
"insofismavel que “estes opéráfios não podem absolutamente 


a 404. er vg > 









do terão. que. 


do que um gesto forçado. 


cerebro de “todos, estando aplainadas. as maiores dificuldades, 
“Assim seja-gara queo proletariado de Pernambuco, 
nunca tenfia motivos para descrerda eficacia das atitudes 


“conciliatorias 
* dinaria da vida-dos povos. 
» a 


tle-tão digaamente adoptou-nesta phase extraor- 


Lá 
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lico com o tim de denfoústrar que: 
& burguesia não-age sob a inspi-- 
ração da igreja-não” produsio o 
menor efíeito. parque us opera-. 
rios de hoje sabem demasiada- 
mente que o. clericalismo é o 
expoente maximo da aflstocracia 
parasitaria, À ode 
“Elo 6-0 ininfigo invisivel, cuja 
presença não: se cbserva mas: 
cuja acção cuja influencia perni" . 
cigsa se presente em toda a vas- 
ta- esféra da atividade humana. - 
Ligado estreitamente á aristo-- 
eracia burguesa e ao Estado os 
quaes lhe serveii de instrumen- - 
tos, o clericalisno, sem assumir 
respansabilidade diréta nos males 
ao. porque não “+:presenta, - 
aparentemente, nenhuma -organi- 
sação politica. indústrial ou-eco- 


- nomica, e milito pelo: coutrírio se: 


arroga-a"pretenção dar ser 0 repo- * 
sitario uniço-na - terra da justiza 
divina da verdade, do bem e da 
tolerancia; age á«vontade. por traz 
da bufguezia é do Esiadoe con-: 
scgae des'arte realisar o seu obje- 
tivo de dominação e do explóra- 
ção, sem -surtos e sem receios. . 
Procurar, portanto incutir no 
cerebro dos operarios que a-igre- 
ja está ao lado dêles é uma lou- * 


cura. 

“A igreja sempre esteve e está, 
mas é ao lado do capitalista e 
dos governos. Se algumas vezes 
se revoltou contra estes e reuniu - 
o“povo pára combete-los, toi por: * 

--05- govamos não | queriam - 


Y 
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As palavras. de calumias diri- 
gidas pelo, papa Bento V á «En- 
tente» a favor do proletariado: 
russo, O foram para armar ao 
efeito. ! 

A igreja «só.olhou o maxima: 


lismo com essa ,hipocrita pieda- 


de-depois que. compreendeu que 
ele é uma grânde força e que ela 
igreja está na perspectiva de 
sentir cs seus eleitas. Ela açei- 
tou apenas um facto consumado 
como disse Guilbermino Seabra. 

E aliás a politica da igreja 
acomodatr-se a todas as situações, 
quando infpotente para vencer ou 
lutar contra- élas, 


Ainda não desapareceram da * 


memoria dos homens livres og 
tristes hortores e os inominavéis 
marticinios cometidos pela Igreja, 
Ajuda é múito receute o barbaro 


e monstruoso-assassinato de Fran 4 


cisco Ferrer, 

Parabens, portanto, aos dignos 
correligionarios, que, calorosa- 
mente* repeliram: as insinuações 
de alguem : procurou fazer no 

heatro do Parque, 

Eles se mosttaram diguos e 
fieis, deguidores do anarquismo 
contemporaneo. SE BET 

- OLIVERIO DUPONT: 


Caes o eai ii e meia 


- R'PLEBE' 
manario anarchista de S. Paulo. 


Coilaboração dos vultos mais eminen- 
tes do anarchismo no Brazil, : 
Vende se nesta redacção a 100. 18 
+02 xemplar, Si 
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-timos tempos foi a facte.do-semi- 


do a batina em razão de uma ca: 

lumnia que levantaram e depois, intitulado «Treze de Maio.» 

pelo “Correio da" Tarde“ denun- , ; 

“veiar as miserias, a? máúcebias, que 
se dão no Seminaftio de Maceid. 

-- Que 0 ex-seminarista tem lascado 


a valer, despejando muita roupa 
suja, 


: do “Secretario do Interior, Moreira .: 
“e Silva, continua a perseguir ope- 
« «Fios. 


- Jhador da Serraria Modelo viú-se 
obrigado a mudar de" rssidencia 


> Bem Os seus senhores, 


a 


padralhada em apuros=Façá: * 
tihas do celebre cangaceiro. 
Espantaleão = O lucro dé 
uma fabrica, 


O maior escandalo: destos ul... 


3 


A padralhada está damnada por- 


Não tem nada ; é mais um ho- 


mem que-se liberta das sacristias, 
expondo as chagas moraes dessa 
gente podre. 


O capitão Pantaleão, beleguina 


Ainda ba poucos dias um traba- 


ra evitar as buscas 
caio tardado. 
Um empr: 


daquelle 


o do Correio poé 


nome Pires disse 4 um camarada 
qe qu so entregava a Tribuna. 
ovo porque queria, que tinha * coimas, que hoje atiram sobre 


ordens para não entregar; : 
A perseguição continda. 
Quanto mais molle se faz um 

povo, mais duros e crugis se fa- 


“ Aquello Moreira é am caboclo. 


metido a sabichas, discutindo so- 


“ 


, sem nunca ter visto: 


Eq 






empunhar armas para derrubar 9 
olygarcha, Hoje, que está roendo 


- um 0ss0 gordo. é o maior inímigo. 
“dos rovolucionarios. Esse parasita - 


vive à açular o seu cão de fila. 
Espantaleão contra os operarios de 
Alagoas. 5 À 

O actual capitão Pantaleão no 
tempo do Clodoaldo era bicheiro 
em Palmeira dos Indios, morando 
em casa alugada pertencente a um 
Nogueira ; certa vez um cabo de 
linha foi empatar o jogo, o -Pan= 
teão zangou-se e apanhou de facão 
e fugiu. Isto foi ás 8 hdras-do 


“dia. ? 


Sabem do facto o-dr. Alípio Mi 
nervino, Antheró Amorim, Clarin- 
do Amorim, o tenente Guinga e o 
coronel Sebastião Ramos, - 

Hojo o Pantaleão quer ser gen- 
te pois já se esqueeu da sucta. 


* 

O italiano Luiz] Pugliesi apa- 
nhon de cipó de boi em Palmeira : 
dos Indios para dizer forçasomen- 
te que Aureliano Soares era moe-. 
deiro falso juntaments com elle, 
Pugliesi. gritos 

O antor disto foi o celebre Pan- 
taleão, inimigo dos operarios, que 
arranjou tres testemuhas para as- | 
severarem a confissão arrancada 
cabardemente do Pogliesi. 

++ 


A Companhia Progresso Ala- 
goas, para não dizer “Compa-. 
nhia da Ladrocira Alagoana” ac- 
cusou segundo o relavorio publi- 
cado nos jornaes d'aqui, um au- 
gmento de capital no valer de... 

Entretando seus operarios pas- 
sam necessidades. 

Que ladrões | 

(Dô Correspondente) 


Lede e propagae 
HE TANGA DO -PORO 





Ra 


args - Autosratas de 
a ) + Fato pa ve 
ida com o Euciydos Mata els. o y 
) Rd So aca Me a O povoro 


| E do Hlghos ” - Pontos de Vista 
TREZE DE MAIO 


E'. com verdadeiro contenta- - | 
mento ra msc 
dói do - Povo». o bello a 
os tem f b »» sobretudo opportano.. artigo do 
harista Jofferson Araujo ter larga: primoroso e nobre jornalista per . 
naubucano dr, Gonçalves Maia, ; 


que transcrevemos na- 


- Sabtrahindo algumas, * muito 


poucas palavras, e ajuntando. ou- 
tras taútas, não.teriamos duvida, | 
antes gosariamos immenso em . 
assumir a paternidade do mesmo, 


Eis 0 attigo : 
Treze de Maio 


Tudo - quanto se fizer. para 


honrar.a data de hoje, é ponco. 

“Porque, se ha uma. conquista do . 
"“'povo;--mas mesmo do povo, Á-=é.. 
custa | de 
muito desgosto; de maita- prisão ' 
“e de muita violencia, por parte 
da policia, solidaria sempre com: 
“os esgravocratas, é essa do 13 DE.. 


muito : sacrifício, de | 


MAIO... 


Si fossemos desenterrar os fa- .' 
'etos queconstitaem o martyrologio. 
“dos. abolicionistas, todos ficariam 
«ainda horrorisados, é 


E, d'eases abolicionistas, se di-. 
ziam, as mesmas coisas, dobre 
elles se atiravam as: mesmas 


os operarios, sobre os jornaes in- 


- dependentes, sobre os democratas ' 


exaltados, isto &, que eram uns 


- mashorqueiros, ans anarchistas, 
ums canalha que só a pão ea” 


xadrez. » anne Ee 
Não é àinda 6" afgumento dos; 
E ue 4 


“vê contrá"nts, ou con 
ambem naquela épocá - 
vernos pretenderam' mais de ima: 
vez usar das fórgas armadas côn- 
tra a jdéa em marcha, * como 





fazem ainda hoje contra o povo 


Um dia, os escravos de uma fa- 
zeuda de cafê em S. Panlo, já” 


trabalhados pelos masHoRQuEÍkyS- 


o abolicicnismo, pelos assaLa=> 
RIADOS da imprensa anarchista;' 
(que imbecis!) entenderam de: - 
tocar fogo nos catesaes. 

Hão de concordar - Que era uma 
represalia muito abaixo do crime” 
pg pr qu: thes tocavam fogo 
na: liberdade, | º 

E governo monarchico, justas”. 
mante como. está fazendo o gover- 
no desta republica, bem pouco 
popular -vendo que a policia não 


bastava, entendeu: de mandar: .- 


tambem o exercito contta os es- 
cravos € coutra o povo. 

Não houve um official nem um 
soldado que obedecesse. A nação. 
applaudio. 

Esse acto do.exercito recusan= 
do ir coutra o povo, nem descer 
a pegar negros fugidos, é. hoje 
considerado um. padrão glorioso 
concorrendo para dar ganho de 
causa á abolição. E: am 

A idéa vencera realmente atras . 
vez de todas as violencias, de . 
todos os sophismas, de todos os 
preconceitos da ordem, da, discê»: 
plina do principio da autorida- . 
de e outros,com que ainda hoje os 
perros da republica enchema | 

cca, quaudo querem espingars 
dear as multidões ou commetter. 
uma injustiça. : 

Mas venceu em toda linha e 
venceu pelos mesmos . processos 
com que procuramos, nós outros: 
fazer a victoria dessa outra liber- 
tação, não mais dos negros 

porem dos brancos escravisados. 
pela autocracia republicana 

Sofireremos, por ventara, hoje; 
menos do que goffreram os aboli. 
cionistas ? Não estamos cono el- 
les, sujeitos ás violeneias, aos ese 

ncamentos, ás prisões, s muti- 


ções da liberdade, aos apôdos, * 


“a 


“ou 


- 17 
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TRIBUNA DO POVO 


da bujulação e do servilismo, quan- 
do prégamos, por exemplo, a de- 
mocracia contra o «borbismo pers 
nambucano? Ahi não está ainda 
“o exercito naeional, sendo desvir 
tuade da sua missãe por essa ay- 
tocracia e servindo de arma con- 
tra as liberdades publicas, na mão 
de um general politiqueiro ? | 
E' certo que havemes de ven- 
cer, como vencemos bontem, em- 
bora estejamos passando um mão 
quarto de hora: mas é facil ava- 
liar o que soffreram os que traba- 
lharam para que, hoje, tivessemos 
este feriado, esta data gloriosa no 
nosso calendario, E” a esses obrei- 
ros do abolic'onisme, muitos dos 
puaes ainda estão vivos, que sÃ 
Provincia», o quartel general do 
abolicionismo pernâmbiucano, diri- 
ge as saudações de hoje, 
Muito bem. Muito bem mesmo. 
Agora os nos:os eommentarios : 
apenas num ponto podemos dizer 
que divergimos do talentoso chro- 
pista: emquanto elle julga di- 
manarem todos esses males, todas 
essas violencias, todos esses go= 
phismas da monarchia ou da au- 
tocracia republicana, nós sustenta- 
mos que é o governo, seja qual 
fôr o regimen atravez do qual se 
apresente, monarchia ou republi- 
ca, em qualquer dos dois casos 
baseado num principio falso de 
“sutoridade, num abuso injustifica- 
fel de força, num principio 1e- 
trogrado de violencia, que é o 
governo, pelo menos com a feiç'a 
bistorica com que se tem apre- 
seútado até os nossos dias, essa 
terrivel caixa de Pandora de te- 
dos os grandes e pequenos males 
que traçam para à vida ca bu- 
manidade um circulo de terro e 
fogo. 
“E esse famigerado Saturno só 


será morto quando os seus des- | 


graçados filhos, esclarecidos e ani- 
mados pela consciencia perteita 
da verdadeira lei, lei que a natn- 
reza ensina, voltarem contra elle 
as armas homicidas pue delle rve- 
ceberam, prostrando-o de uma vez 
para sempre no cemiterio histori- 
co das fallecidas instituições. 
Sim, quando esse glorioso exer- 
eito que foi abolicionista e mais 
tarde republicano, sempre ao lado 


do povo—e o exercito é filho do ' 


povo—na defeza dos seus inte- 
“resses e dos seus ideaes, compre- 
hender que com o povo, de onde 
veiu e com o qual soffre, - deve 
estar ainda uma vez alliado, então 
não teremos duvida ; Saturgo mor- 
rerá! 

Foi e que aconteceu na Rus- 
gia. E' o que acontecerá em toda 
a parte onde baja fome e sêde de 
justiça. 

O dr, Maia acha, e nós egta- 
mos com elle nesse ponto, que o 
facto de atearem fogo os escravos 
nos cafezaes dos tyrannos, sera 
uma represalia muito abaixe do 
crime daquelles que lhes tocavam 
fogo na liberdade». 

“No emtanto muita gente se ad- 
mira, e o dr. Maia muitas vezes 
se tem admirado ante as noticias, 
ninguem sabe se de todo verda- 
deiras, de acontecimentos muitas 
vezes tragicos, quasi sempre san- 

ntos que se tem desenrolado 


aa Rassia livre de Lenine, e que . 
outra coisa não são senão a re- 


acção de oóntros tantos escravos 
que, muito mais intelligentes do 
que os nossos, não ateiaram fogo 
nas fazendas, antes dellas se apo- 
deraram porque de facto tambem 
lhes pertenciam, 

Piegas e irrisorio sentimenta- 
lismo, esse da burguezia” nm 
etesta-coroada» qualquer ua maio- 
ria dos casos um tarado congeui- 
to. ou mesmo um atesta» qual- 
quer mettido no phrygio barre:e, 
tem o direito (divino ou legal 
eonforme o caso) de mandar de- 
capitar, fuzilar ou até esfolar 
(depende de paladar). a tout le 
monde et son pere, como varias 
vezas suceedeu na Russia do ezar 
Nicotay, perecendo, como de uma 
feita, massacrados nas ruas e pra- 
ças de Petrogrado e Moscow mul- 
tidjes inteiras de miseraveis ope» 
garios famintos de desgraçadas 
mulheres gomi-nuas, de pobres 
eriancinhas doentes, desampara- 


e mega 


Agora que esses operarios, e es 
sas mulheres e essas* criancinhas 
fundidos no mesmd ideal salvador, 
iluminadas as consciências pelo 
clarão olympico da Grande Revo- 
lução, derrabam com maior ou me- 
nor violencia, de conformidade 
com a resistencia do pedestal, to- 
das essas prodigiosas e inspiradas 
esaliencias», para facilidade e via- 
bilidade do nivelamento social, o 
coração bondeso da burguezia, cujo 
odie provocou o incendio da tene- 
brosa e ainda fumegante confla- 
gração. européa, recolhe-se sobre 
si mesmo, extremamente sensibili-- 
sado, semelhand> uma affectnosa 
e original «mimosa pudica»,.. 

Vão chorando, ó burguezes, vão 
chorando, que nós já lhes conhe- 
cemcs as manhas e as lágrimas 
de crocodilo... 


Aqui, no Brazil, nesta «Russia 


canicular», tambem é aflictivo e 


demasiado precaria a vida, a si-. 


tuação do povo. Vejamos: en- 
tremos nas fabricas e reparemos ; 
caminhemos mais um pouco e olhe- 
mos pera a vida dos engenhos, 
das fazendas, Depois, se quizer- 


. mos ser sinceros, havemos de con- 


cluir: A escravidão ainda existe 
no Brazil! 13 de Maio é o sym- 
bolo apenas de uma conquista li- 
beral, sem duvida venhuma impór- 
tante, mas que não é nem pode 
ser a data da Liberdade, 

A Liberdade está ainda muito 
distante de nós: vemol.a pelo ocu- 
lo da decantada mas hoje fallida de- 
mocracia. 


Por conseguinte, companheiros, 
nada de illasões, quebremôs o oculo 
fallaz e vamos seguindo outro ro- 
teiro em demanda da sociedade 
nova que seja de facto para todos 
a bella terra da promissão. 

E nesta cruzada libertaria, é pre- 
cigo que o exercito valoroso que 


esteve com o povo em 13 de Maio 


e 15 de Novembro, com o povo 


esteja no grande dia da redempção 


final, 


Sim, companheiros de farda, con- 
taremos comvosco quando chegar 


a hora nona do regimen. 
Companheiros: lêde estas esma- 

gadoras 

Maia, inimigo nosso, certamente: 


“e & disciplina não é a passivi- 


dade.» Estamos ainda neste pon- 
to de accordo com o brilhante 
vedactor d'<A Provincia. E com 
elle mais uma vez de accordo, tera 
minamos: o dever ás vezes consis- 
te justamente na eq pra cousiste 
Justamente em desobedecer... 


-. SPARTACO. | 





“As Perseuguições 


aa o 


A classc dos alfaiates teve 
ultimamente uma brutal oppres- 
são por parte, de alguns bur- 
guezes alliados a policia. Assim 
o companheiro João Gomes um 


dos que gosava de prestigio- no” 


seio dos seus camaradas foi re- 
prehendido por um caixeiro da 
Alfaiaitaria Tic-Tac, onde traba- 
lhava! Os patrões em vez de pro- 
crarem saber de que lado esta- 
va a Justiça,prestigiaram o cai- 
xeiro. 

“Foi o bastante -para que al- 
guns desafetos do camaradas 


João Gomes fossem a chefatura ' 
da policia e o danunciasse como . 


“maximalisia estrangeiro”, - E 
assim fizeram melhor obrou a 
poliela qne immediatamente em- 
barcou o desventurado àrtista à 
bordo do Pará com destino ao 


sul !... 


Para quem appeliar ? 
E'por isso que dizemos: é pre- 
ciso arregimentar todas as escras 


vos porque uuido: seremos olha - 


dos como uma potencia, 


alavras do dr: Gonçalves | 


Palavras de Jesus 
(CONTINUAÇÃO) | 


No versiculo 20, capitulo V, 
deste evangelho de Mateus I3-se : 
“Porque eu vos digo que, si a 
vossa justiça não tôr maior e 
mais perfeita do que a dos escri- 
bas e a dos phariseus, não em- 
trareis no reino dos ceus”. 

Esta frase é digna de medita- 
ção dos trabalhadores. E” uma 
das passagens frisantissimas em 
que Jesus cundena a justiça dos 
dos potentados, Sabemos que se- 
melhante justiça é, e sempre toi, 
um dos intrumentos mais infames 
da tirania dos burgúêses. São os 
legisladores, os proprios capitalis. 
tas, arvorados em A do povo 
e seus representantes, que fabri- 
cam as leis a que hão de obedecer 
os trabalhadores. Qualquer infra- 
ção a essas leis, leis de explord- 
ção, é pássivel de uma pena, um. 
castigo. Esse castigo é determi- 
nado pelos tribunaes e, para ga- 
rantir tal determinação, para su- - 
jeitar os culpados de castigo, os 
capitalistas orgauizim a policia, 
as casas de detenção, as colonias 
correccionacs, os presídios, etc, 
A essa tramoia chamam justiça, 
Basta abrir um codigo penal para 
ver os absurdos e a raindade des-- 
sa justiça. Ela proteje sempre 4 
propriedade dos ricos, e condena 
sistematicamente qualquer ato de 
Dye dos operarios espezinha- 

08. t 

Eis como tal justiça é verda- 
dera injustiça, ou justiça imper- 
feitissima, o que dá no mesmo. 

Assim, Jesus avisa-nos que a 
nossa justiça, a dos pobres, a dos 
pr letarios deve .ser maior e mais 
perfeita. . Qual será, porém, essa 
Justiça maior q mais perfeita ? 
Ele mesmo no-la indica dizendo 
no capitulo VII (1 e 2) como vi- 
mos: “Não julgueis para não sera, 
des julgados. - Pois com o juizo 
com que julgardes e com a me- 
dida com que medirdes vos me-, 
dirão tambem a vós"... 

E, como se vê, . a condenação 
formal; decisiva, speremptoria de 
toda a traquitana judigiaria for 
gicada pelos parasitas da antigui- 
dade, mormente os romanos é. 
transmitida aos seus descendentes, 
os parasitas de hoje. 

Isso mais se evidencia com os 
exemplos dadas por Jesus, nos 
versiculos subsequentes do que 
ele entende ser a verdadeira jus- 
tiça entre homens que se ajudam 
e não entre bomens que se rou- 
bam mutuamente. 

Eis os exemplos ; |.'=(vers, 21) 
“Quvistes que foi dito aos anti- 
gos: Não matarás; e quem matar 
será reu no juizo, 22, Pois eu vos 
digo que todo q que se ira con- 
tra o seu irmão será rea no jui- 
z0;e o que dissér ao sem irmão : 
Raca, será reu no conselho; e o 
que dissér: K's um tolo; será reu 

o fogo do inferna”. - 

Jesus nos ensina, muito clara- 


- mente e córa grande força, o que 


deve ser ». verdadeira solidarie- 
dade entre homeus numa socieda- 
de de trabalhadores, sem parasi- 
tas e ladrões, sem propriedade 
particular, sem motivos: portanto 
para odios e vinganças. 

Realmente, a causa de quass 
tados os crimes e viclos é a am- 
bição a ganr do ouro, da riqueza 
eni detrimento de outros. 

Estinta a possihilidade do acus 
mulamento de riquesas com O res 
glimen - collectivista; as mmbição 
desaparece, desaparece pois a cau- 
sa principal dos oding “entre ips 
mãos, desparecerd tambem, por 
desnecessarla, a jeustiça.- Por isso, 
Cristo afirma que na sosiedade 
do reino de Deus será considera- 
do erime não somente matar. mas 
ainda injuriar ao sey companhei- 
ro, pois uão haverá motivo para 
isso, Quem o fizer será digao 
do fogo do inferno. -.. 

utes de pisar ao sagrado 
exemplo convém explicar o que 
so entenle por fogo do inferno, 

Seria realmente parvosaço Je- 
sus, espirito onde brotiraim “tantas 
idéas grandivsas, muito saperio- 
res-ao seu seculo, qm verdadeiro 


ade 


“anarquista contrario ao reino dos 


- homens, isto é, aos governos inse- 


titúidos, tivesse a infantilidade de 
acreditar que debaixo da terra (a 
palavra inferno quer dizer que 
está debaixo, como inferior, infe- 
ro, pois os gregos e romanos su- 
punham que almas mortas iam 


Ídéna, quer não. Com efeito, um 
revelacionário deve ser homem 
honrado, mesmao perante os. seus . 


“animigos. O triumto definitivo de- 


nde muito disso. À maior força 
e propaganda, o maior desespero 
e espanto dos burguezes perse- 


- guidores é encontrar nos revolu- 


para debaixo da terra e lá co 


miam e bebiam), houvesse fogo 
para queimar almaz, como si O 
espirito podesse ser queimado co- 
mo o corpo, + 

Cristo serve-se de uma expres- 
são usual entre os hebreus para 


significar a reprovação, pois o in-- 


ferno era o logar dos reprobos, 
isto é, dos reprovados, : 

Estapafardo além de tudo seria 
que Jesus achasse digno do fogo 
do iuferna a um homem somente 
por ter chamado tolo a outro. O 
que ele quer dizsr e o compreen- 

emos facilmente é que merece 
reprovação geral aquele que inju- 
ria à seu companheiro, pois numa 
sociedade de trabalhadores soli- 
darios taes injurias são reproba- 
bilissimas. 

Jesus mostra assim a grande 
diferença entre as duas socieda- 


des, a dos capitalistas (escribas 


e phariseus) e a dos trabalhado- 
res irmanados pela revolação que 
ele anuncia, 

Eis outro exemplo dessa dite- 
rença: «23— Portanto, si tu estás 
fazendo à tua oferta diante do 
altar e te lombrar aí que teu ir= 
mão tem contra ti alguma coisa, 
24—deixa ali a tua oferta diante 
do altar e vai-te yeconciliarte pri- 
meiro com ten irmão, e depois 
viras fazer a tua oferta», 

Dizer isso ao povo judeu anti- 
go é quase condemnar a religião 
sob qualquer forma. A religião, o 
culto antigo consistia, na verda- 
de, em ofertar no altar victimas 
ao deus. Matavam os sacerdotes 
animaes diversos, considerados pu- 
ros ou agradaveis ao dono que 
dele se alimentava, Derramavam, 
tambem, sobre o fogo, vinho es- 
pecial de que o. deus se abebe- 
rava, : 


Dizer pois, a um fanatico, dian- : 
te do altar, “pronto ao sacrificio) | 


que abandonasse tado o fosse ter 
conciliar-se com sen irmão era 
considerar fútil aquella cerimonia 
e tola aquella crença, declarando 
só valioso o ato de solidariedade, 

A jústiça atual, a dos homens 
da ambição e iuteresse justifica 
e dá provimento ao processo in- 
tentado por um homem contra 
outro homem. À justiça dos tra- 
balhadores solidarios, a justiça 
anarchista não tolera semelhante 


- absurdo, não quer processos nefl 


tribunaes e reprova as dissenções, 


quagsquer que sejam, 
A sociedade atual reconhece 


cionarios homens exemplares ca - 


racteres acima do comum espiri- 
tos ilibados, sem a menor jaça, 
Assim, embora sabendo que os 
capitalistas roubam o -suor- do: 
trabalhador, nenhum trabalhador 
se humilhará a roubar ou furtar 
ao sem patrão porque, si o fizer, 
reconhece implicitamente o direito 
de propriedade do patrão, Ora, a 
primeira afirmativa do revolneio 


mario conciente é de que tal di- . 


reito não existo. Por isso, o re 
volacionario trabalha por destrair 
tal regimen protestando contra 
-ele, de fronte erguida, na praça 
publica. Desde o momento em 
que ele subtrae ao capitalista uma 
porção da riqueza por este rouba- 
da aos trabalhadores, não tem mais 
razdo de protestar, perden a au- 
toridade moral diante do expo- 
liador. . 

O que torna invencivel a revo- 
lnção é a sua autoridade moral, 
sua superioridade ào bem comum, 

(Continua), 
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"Uma carta 


Ílims. Snrs. Redactores da Tre-. 
buna do Povo 
Respeitosas saudações, 
Pezo-vos guaridas nas colym- 
nas do vosso. ou nossa toncei-: 


-* tuado orgão, deffensor dos nossos 
" interesses, para as linhas que se 


seguem, referentes as mizerias 


de que somos vigtimas, nós, os, 


, 
” 
e 
A 
k 


bag Jacto 

Ora, srs. redactores, - 
“imição Brasileira faculta aôs -fra-. 
: balhadores'a direito de associação, . 


empregados do trafego da Tiam-. 






- como também o direito de gréve.. 
- Porêm a Tramways como so, 


motivos de demandas entre os ho- - 


mens, pois reconhece e aplaude 
a concorrencia comercial, a luta 
mercantil entre eles, A sociedade 
anarquista, eliminando a concor- 


rengia, com a transformação da . 


peqiadado particular em propcie- 


dade coletiva, não admite motivos 


de coateudas, educando os homens 
na compreensão mútua de seus 
deteitos e fraquezas, ensinando- 
lhes não o perdão que humilha, 
mas relevancia reciproca que egt:- 
mula e harmoniza. 

Terceiro exemplo: 25 —Con- 
corta-toe sem demora com o tem 
adversario, emquanto estás posto 
a caminh: com ele, para que não 
suceda que ele, o adversario, te 
entregue ao juiz e que o juiz te 
entregue ao seu meirinho e sejas 


” mandado para a cadoia. 26 —Em 


verdade te digo que não sairás 
de lá até não pagares o ultimo 
ceitila, 

Por esse exemplo Jesus nos 
mostra que entre trabalhadores, 
entre os homens do reino de Deus, 
dos que s> insurgem contra o reino 
dos homens, contra a cirilisação 
burguesa dos capitalistas não deve 
haver adversarios. Si algaem, por- 
tanto, na sociedade actgal, tem 
demanda au inimizade com alguem, 
si quizer o triumfo definitivo dos 
bomens livres ba de fazer pazes 
com.todos. Si algum segando as 
leis vigentes, devs a outro, impor- 


“tn-lhe, antes de tudo, acomodar-se 


ad sm sa na | 


Liso SE «É 
! aire moirtoas 8 Dal: 
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TEN DIST A - 
O O da a 
e agree ço 


! 


q 


com ele, quer ele acgite as novas 


, “mr 


julga e está acima da Constitui- 
ção, bastando para isso ser uma 
empreza capitalista, obrigou vs. 
antigos da Brazian Street ou Com- 
panhia de Caxangá, quando esta 
passou para o domínio da Tram- 
ways a acabar com uma socie-, 
dade que os mesmos mantinhans 
& fhuitos annos, cuja sociedade 
nunca oifendeu os interesses da 
estinta companhia. A Tramways 
só acceita para o seu trafego in 
dividuos que, primeiro assignem 
gm documento como não farão 
reve, e se tizerem perderão o” 
direito a sua fiança. Apezar desta.. 
companhia ser fiscalizada pelo 
governo, o qual tem por fim fazer- 
respeitar os leis que nos regem, ' 
consente que a nossa Constitui 
ção, aquillo que todos os pôvos 
tem de mais sublime e mais sa- 
grado seja vilipendiado até pelos 
proprios estrangeiros. 
"Nós bem sabemos porque a 
Teamways pratica destes actos: 
sendo a Constituição fructo da 
barguezia, o seu fim exclusivo é 
em interesse da burguezia nacio- 
nal ou estrangeira no Brasil, na 
China ou no inferno. Portanto, 
é mais que real a maxima de 
Carl Marx: «a emancipação do 
trabalhadores, ha de ser obra dos 
peiprios trabalhodores ;» ficando 
esde já sem elteito todo e qual- 
quer apello feita aos poderes 
constituídos em nossa -defeza ba-. 
zendo na constituição, 
Isso que acima exponho, é q 
ue a Tramway pratica com os 
seus empregados. A Tramway, 
apezar da grande falta de traba- 
lho nunca teve gente sufficiente 


para satisfazer o seu serviço; será . 


porque o trabalho e muito pezado ? 
será porque é difficil de apren- 
der? Não! porque no ito 
quasi todos os trabalhadores que 
sabem ler e escrever, já foram 
empregados da Tramway. O 
motivo & o seguinte: a Tram- 


saite mem gr 
me mt e 


















Ways, * no methodo. de é; 


700 rs. 








À - mais 


é a empreza cada 
do Reclié; sendo para isso em-" 


pregado todos: os jmethodos lici= 
tos ow illicitos, comtanto quo 
venham satisfazer os seas capri- 
chos. “Ora, um individuo quan- 


- do entra para a Tramway, quer 


para canductor ou motorneiro,'os 
primeiros 6 mezes percebe" 400 
rs. por hora, depois, atê um anno 


“450, depois de - um anno 500 rs. | 


e.assim por deante atê ganhar 


empregado vai ficando nntigo, as 


- despezas tem por consequenciã 


de augmentar, mas como:o ideal 
da Tramways é adquirir o má- 
ximo de lucro com o minimo de 


“ despeza, emprepa toda a“sorte de 


seguições contra os emprega- 
os pelos seus porta-vozes que 


são os fiscaes € inspectores;.e . 


como ninguem está disposto para 
trabalhar'e não receber o fructo 
do seu trabalho integral, são ra- 
ros os empregados que fazem pro,. 
fissão do trafego |da Tramways- 
sendo isso uma grande vantagem 


pará a-companhia porque sem- 


- tem empregados novos ga- 
sido somente 400 rs. por hora 
Emquanto a companhia está a 
ebamar empregados pela impren- 
sa, não penseo publico que ella 
sacrifique os seus intersses á fal- 
ta de empregados; quem pagá o 


pato somos nôs, porque temos .. 


ue dobrar serviço, trabalharmos - 
oentes,' deixarmos muitas Vezes 
«de Satisfazer as Necessidades ex- 


-tremas em nosso lar, e si assim 


fizermos somos despedidos como 
máus empregados. 

A Tramways ultimamente tem 
empregado cousas que repartição 
nenhuma ainda não empregou: 


effectuar o.nosso pagamento com . 


a presença da polícia, para não 
ppa quando. nos falta 
dinheiro. E' verdade que temos 


- O direito de fazer a nossa recla- 


mação ao chefe do trafego, 
rem, se. reclamarmos por 'es- 


em. sempre somos atten- 
“gidos; não podemos falhar pes- 


“se prootirantos fállar aos 


"empregados do escriptorio, os 


quaes nos podem aitender as 
nossas reclamações, não somos 
ouvidos. 
E' um verdadeiro inferno a vida 
dos empregados no trafego da 
Tramways ;/já não temos. para 
quem mais appellar, sinão pará 
nós mesmo as victimas da Tram- 
ways. Queira ou não queira o 
mandão inglez, fundaremos uma 
sociedade como tem os nossos 
collegas do Pará para ver se 
assim a nossa situação melhora. 
Recife, 10 de 4919. sd 





Vindo do Rio de Janeiro, che- 
gou ante-honte nesta cidade, 
companhado pelo seu empregado 
Manoel de Araujo Filho, o nosso 
amigo sr. Pedro Alves da Silva 
prorietario da Agencia Belga 
onde encontra-se todos os Jornaes 
desta capital, à rua de S. Fran- 

isco. "Seus amigos, inclusive 
seus gázeteiros receberam-no fes- 


” tivamente offerecendo-lhe um 


banuquete ao ar livre. 


O Graphicos j 


Tivemos: a ultima hora a grata 





"" noticia que em breévees dias-or-. 


ganizar-se ão os graphicos desta 
cidade, sob os moldes sindicalis-. 
tas. Oxala que se organise esta 
classe, a qual conta em seu seio 
bons elementos intellectuaes. 

“A “Triubuna” sauda a nova 
organisação. - 


a proporção em que 0 - 
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Do Ne a sobre o dorso, ai enregetado, RR E 
Nem um barco se avista, o Caucaso, distante, * 


No espaço mé 


“De Prometteu à lenda apavorante.. | 
Um frio extraordinario, estupido, cortânte, a 


Desce por sobre o Ural tam 


étgulhando o cimo desolado," 


c ado. -: 
E, ao norte, da Laponia à cordilheira “ondeante - 
1 | Vae fugindo travtz do enorme descampado. | 
A's.vezes no infinito o vendaval dispara 
Do Baltico revolve os intimos arcanos, 


Varre a espuma do Lena e 


“0 rumor de um 


açoita o mar de Kára..: 


trovão do céo na immensidáe,-s.. 


| - Es da Polonia: aos gelos siberianos, -. 


o, 





O verbo dé Tolstoi pregafdo a liberdade, dA 


“MENDES MARTINS q 





A conquista das S horas de traba- 
» + lho.ssfirando movimento em 
-todas “as “clásses,eseNóvas or- 
ganisaçõos mesta capital e 


pelo interior..-O proletari 





Federação de Re- 
sistenecia dos 
Trabalhadores 


Acompanhando as aspirações 
dos trabalhadores de Pernambu- 
co que num bello movimento de 
solidariedade exigem o estabele- 
do do 
tho, à Federação após 0 1.º dé 
Maio tem sido incansavel em 


o MA 
Ko Y 


CO | 


Eng as pretenções das classes 





“ Arabalhadoras de Pernambuco e 


estudado o officio da Assoeiação 
Commercial, ficou deliberado a 
constituição -de uma Comissão 
Central a qual tem se uni= 
cado com a maior parte dos in- 
dustriaes e constructores muitos 
- dos quaes .já estabeleram o re- 
gimen das 8 horas qua 18 seus 
assalariados. * AREA 
-Outta não poderá ser a attitu- 
de dos demais industriaes e com= 
mercianles uma vez que 08 paes 
da patria” ameaçam-n'os com a 
legislação estabelecendo esse re- 


" gimen,” Contudo não damos fé 


a legislação e é por isso que a 
- Federação como as suas co-ir- 
mãs de Rio, São Paulo, Rio 
Grande do Sul Pará e Manãos 
agem por-conta propria. E' ver- 
dade que nas outras capitaes do 
paiz essa conquista tem custado 
muito Sangue e a hora que €s= 
crevemos egsas linhas, não ga- 
bemos que resultado terão as 
eves do Rio São Paulo, Rio 
ande do Sul, Pará 6 | 
Porém estamos certos que 08. 
pior gana Rosado aa por 
conta propri preza 
elementos extranhos, são bem 
guccedidos. Oxalá que O prole- 
tariado do sul alcance a maior 
victoria possivel contra a bur- 
guezia sedenta de sangue, como 
tâmbem estamos alcançando e 
mais alcançaremos até aqui sem 


" necessidade de recorrermos .aos 
* mélos extremos. 


Durante esta semana reunisam- 
se às seguintes “em 
-guas respectivas sédes: União 
dos Eslivadores, União dos Car- 
-voeiros, - União dos Lancheiros, 
União de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Armazens e Cas- 


e: ) ida Cons 
ago Sc Co 
- mento dade ot rh ! iba 

ndica -Metalur; 
dieato de Ofícios Varios de Ja- 


ENTO OPE 








“boatão,, Liga de Ré ência dos 


Cigarreiros, todas m gran- 
de assistencia, sendo elaborados 


08 seus dee tara api: 


: rmos poderes a figurões: po- 






assim por diante. À sézar, como 
lamos dizendo, destas associa- 
ções ferem as suas Sédes fecha- 


edi do Conquista dA flainulção 
con «qiminuição 
de qd de trabal - São sem- 
assim as perse Be 
O Se gç e dp ne ora 
. tom tão grande. inemen 
destes ultimos dise-dus à Fede- 
ração tem estado assaberbada 
de expediente, Assim ficaram or- 
« ganisadas nestes uliimos dias a 
União dos Tapoenamo Uno dos 
Conductores de Vehículos, Syn- 


dicato de officios Varios:-do Cabo 
€ transformada em resistência a 
Associação dos Sapatelras e Clas- 
-ses Annexas. Tudoisgo é O 
exemplo vivo de que'g syndica- 
Vismo é a unica aspiração do 


gados para a breve a e ão . 


de um syndicato alli, Em Ga- 
melleira, como: já dissemos em 
o nosso ultimo numeto; acha-se 
organisado à “União Operaria 


loçal, 2 vi 
Muito temos que fazer em pról 

dos nossos direitos. mas quere- 

mos realisar as nóssas conquis- 


tas pacificamente apezar dos nos- 
sos inimigos quererem conduzir- 
nos 4 luta. MESTe di r 

A imprensa diaria desta cidas 
de muito tem auxiliado a mar- 
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“Rel & o Anarchista. 500 
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q NA BIGORNA.. 


Problema Social 


Em artigo de legoa e meia: pg-— 
- blicado sc lo . Pequeno” VA 
—-» Jo de Maio, a respeito do “Pra. 


mia Social” “expoz 0 sr; coro 
Eduardo de: Elisa Castro, cleo da 
importaute firma Moreira Lima & 


- 0º;-o-seú “modo de ver''. Nada 


mais natural do-que um capitalis- 
ta detender o regimen social que 
lhe dá'“a supremacia etohomiça. 
Foi o que fez o sr; Eduardo de 
Piá an ER 

> Depois de analysar a situação 
internacioíal pcs licada pela 
Guerra mundial producto da orga- 
nisação capitalista, da qual o ar- 
ticulista é acerrimo “defensor, pas- 
Sou a fazer varias considerações 
a respeito das novas correntes so- 
ciaes que agitam Os povos. As= 
sim afirmou o nosso antagonista : 
* “Se o evoluir dos tempos e com 


- elles o das ideias, demonstram que 


estas leis não consultam mais og 

interesses de todos, reformemol-as, 

á nova ordem de ideias, mas res- 

pr sempre os direitos de ca- 
“UM. : N 


- Mas, nôs-ago:ã perguntamos : 
Porque nos paizes da Earopa como 
a França, Inglatérra, etc., etc.. ain- 
da-não conseguiram por meio des-. 
- sas reformas, por um dique as no- 
vas concepções sociaes ? Porven- 
tura à França com Clemenceau, q 
Tnglaterra com Lloyd Georg, a Ita-. 
lia com Victor Orlando, os Estar 
dos Unidos da America com Wil- 
son, a Allemanha com os Ebert a 
Scheidemann, para não citar ou- 
-tros paizes da «civilização» com qs 
seus leaders]á frente, porque não, 
resolveram ainda aquestãosocial? .. 
Wilsons tem sido um bom profes- 
sor de rethorica, Clemenceau um 
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aos camponezes, as fabricas e 
oficinas aos operários. 
Pai oo ço a 
anicá solução possive o “Pro- 
“ blema Social. e E 
Proseguiremos, 


ALENCAR. 





O 13 de Maio 





A data de 13 de Malo teve. 


em Pernambuco a sua verda- 
deira commemoração. Em Jaboa- 
tão, os lIficansaveis companhei- 
. tos do Syndicato de Officios Va- 
tios realisaram uma grande ses- 
são no Theatro Municipal onde 
varios oradores demonstraram 
que a escravidão ainda continua 
apezar da .Jei da aboliçõo”. A 
escravidão dos pretos succedeu 
a escravidão pelo capital aos tra- 
balhadores de todas às côres. 
No Cabo aproveitando o aclo 
de fundação do Syndicato local 
realisou-se tambem imponente rei 
união no Paço Municipal. onde 
várius oradores demonstraram e 
analysaram o significado da data. 
Com grande assistência no Paço 
Municipal e com representantes 
da Federação foi apresentada 


uma moção de protesto contra 


às arbitrariedades do governo 
de Alagõas, sendo aprovado por 
toda assistencia. No proximo nus 
mero daremos publicação dessa 
moção. Em ambas cidades fó- 
tram realisadas passeatas ão som 
da alnternacional”, 


Nesta capital realisou-se tam-- 


bem animadas reuniões nas as- 
sociações União dos Proletarios 
de Pernambuco e Lycceu de Ar- 
tes e Officios sendo que na pri- 
meira sealisou-se importanté con- 


traidor e hypocrita do proletarias.", ferencia sociologica - allusivas à 


do francez, Lloyd George. servim- 
“do de apara-choque entre os ex- 





“vel do edificio da sociedade ça- 
pia a estatal, Ora a socieda- 
| “capitalista estende-se em todo 
o Globo. Na Africa, como na ci- 
lizada Europa, na -Ázia como na 
America 6 Occeania a organiza- 
ção social é a mesma e si osgran- 
des "legisladores. da Europa e da 
Norte-America, onde o povo em 
- revolução quer uma nova ordem 
social, não conseguiram . endireitar ., 
o carcomido edificio politico-ecos 
momico como então quer o sr, cge 
ronel Eduardo de Lima Castro, 
que"os legisladores desta Repabli- 
ca Brazileira onde impera o des= 
potismo-indastrial e politico, çop- 
siga harmonisar estes dois elemen- 


lho 


secular questão do” pão para todos. 
A ociádádo aclual. está no sem. 
declinio. Não tem mais remedio 
perante à cirurgia moderna, | 
seus doutores parlamentares abri 
ram falencia. Neva organisação 

ú ; ú 4 
im, O povo resso apezar de 
“todas és calumnias de-seus inimi- 


E) 


na: intormacionaas, com Lenine 6 
5 E RAROS, GOUA, Fo» 


tz conseguia sem gs r4- 
thoricas wilsonianas a tranafopa 


mação social entregando aa terças - 


tos Spot Pe oapuiak e traba- . 


- data, Em ambas runiões a “Trl- 
 buna do Povo” “fez-se represen-. 


adores para que estes não fo- tar por dois dos seus redacio- 
=Mou tado ave hem partia Feb pate ma e ca e 
RR assistem a queda inevita: as dp SS 


SA aged ; 


a, O 
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' O anarchista 
SERRO = 
- Por sua mesma definição o anár- 


ta é o homem livre, o que não ad- - 


mitte senhor. 

As ideias o professa são filhas 
do seu racioçínio ; sna vontade, nas- 
cida da comprehensão das cousas, 
concentra-se para um fim claramente 


definido ; os seus actos são a reali. - 


seno directa do seu pensamento pes- 
....Ão lado dos que repetem de- 
votámentos ás asneiras tradicionaes 
que abatem o ser ao capricho de um 
individuo poderoso, elle só, é um ho- 
mem, elle só, tem eonsciencia do 
seu valor em frénte de todas as cou- 
gas debeis e sem consistencia que 
não ousam viver de sua propria vida. 

Porem essse anarchista ge se de- 





comprehensões, a outras vontades. 
Sozinho, será facilmente esmagado ; 

porem isto será mais difficil se si 

agrupar com outras forças constituin.. 


“Go uma sociedade de perfeita união, 
da qual todos os membros estejám li-. 


gados pela communhão de ideias, de 
sympathia e de bom accordo. 
Neste novo corpo social, todos, os 


camaradas serão iguaes, dândo-mu. - 


uamente as mesmas provas de ree- 
peito e os mesmos testemunhos de 
solidariedad | 


e. 

” Serão irmãos adeante, e as mil re- 
beldias isoladas se transformarão 
n'nma roatdcação collectiva: que 
produzirá a sociedade nova, a da har- 

monia. 
: ELISEU RECLUS 
Trad de Soorão FOGARE' 


a domina- , 


a 
| 

' 

| 
Ee 
E 
E 
5 








| BAPEDIENTE E Eai 

à SERIGUNA, DO. e — Não façaes a barba nem cabello, gém 
“prímeiro visitar a BAR ; I 

Rua Pose de Abreu e Lima, n1 A, ofide sera. a pt 


ASSIGNATURAS 
Mes F asd 2 
Trimestr: 18500 mer ERP ER a «di 


ri à us 1) Nocúnas do Estr “UNDERWOOD” E 





Boa dr-Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. . 


E Circula nos sabibados e 
“Corieái pnisúdia à e valores devé- Porque rar uma: outra Maçhina de estiver ai Tonetico da suga, RT? es IJ 606 6 ars 
Cão or dibigidas : U sena * é a unica; que resune der quando. ER re prada moles prove Eliana ae mem vc, À a 
a ss tentes 
Sa Rca oi A tra Fortaleza — Durabilidade — Rapidez no serviço Às Provas, já são despensá So son é : 
/ e, VENDE-SE EM TODAS AS. DROGARIAS É. PHARMACIAS. 


Anancios epublicações raiado: - Agenes Geraes e Depositarioss - Depotifarios é esportudores 


oia o. Dantas & Duarte RR qu MILITÃO BIVAR $- e. 








Spaat RT mago o DM OL a 


ricas 


E a Ri "trtmmçe PRATELEI VITA 


Desta infinda Pers tipo 
fá reluz -no oriente 
-Hos consumidores 


ovo sol-saudando o dia! 












Não-trepidez, sem demora 







“Vinde nesta auusta hora ae 

tação ; [o] O 8 io ha mais de 15,annos sem que-nunca fosse mna- 
orago gl pai 5 48 9 : dos Pelo rato à Em de Hygiene- e Saudo Publica: -- cobre isa 
Que vem em nossa. E 28500 4 a em de* vêr: 
o “dia da Redempção | É Eye E & 

“43820 a 
Avante ! Sus! Companhéiras 1: é Ê Ih dedo d 1 
o” 












Defendendei com galhardia ê 

O-Direito conspurcado | 

Pela infame búrguezia 

Não deveis esmorecer 

Unisvos para vencer - 
ACORIA DE MANDRIÕES; 

Dame gravado na historia ' í 

- O-nome cheio de gloria, | alarde 

s? as futuras gerações! 










ERAL, 


O CHRONICO, 


VYMEHATISMO. 
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Rua da Aurora, arm sento - Recife 


RIOS GERMES: DROGARIA FARIA 


MACIA ANDRADE -R/C/FZ «PERNAMBUCO | 







ELIGA 
Mx ALICEN 
- A venda em todas as b 
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Derosira 


3 COHAR 





E” ello se con templar 


o novo sol que” irradia, <= e 
CARIMBOS DE BORRACHA 
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Seda - Visconde do dio Branco. 65 
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des Polias Rúa Pé 
e tds a Minerra Aftondo, dee 
a dade Eroouam-S COM pericição rasquer 
Mo uiliiçã 

Gs ME am tags Tupogradhiços -- 

E ques Emi et RE es 
as qmMlinsa = e pio e E 
o dust 

HERE A Samba Bra 

ss Eê ni E: | enade ie GESê 
ss il iiia E e ELYSIO & Cia. = E E 
2 e EE x E Rúa Duque de Caxia, 327-Recife 
à ie pan parse À 
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Conforme baús 
mos promettido 


o MU ABA À “União tr Pa a 


ficará ecireulado 
“RUA DO RANGEL N —TELEPHONE 79— ; 
a nossa. folha de tato 6 firma reconhecidos na meretisolma suúta 4 Commmesofat do Reeito -- RuaVisconde de Goyanna, 341 y 
-hoJe em diante Va TAVERES & FILHOS rs (ANTIGO 423) 


"CASA movimentada e illominada a electricidade Dseicsiidoii é 


todos os sabbdos ones da io lo-iá. Lavacso toda qualidade de * 
RE e Santa Casa do Misericordia. Seus productos não precisam de reclamo 


astendendo assim. - Tinta preta nes es terças e get 7 

ao momento aç- mg : ça Fio o E “+ SILVA BARRETTO 

GS ESET diga ds is Co o BOA-VITA = RECIPE — PERNAMBUCO 
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Chiiaiços attenção sobro estes prodactos que se. acham em | 
No po ro 


É Parstama. Tiéoatarma aveamervação-s FABRICA DE E 


z it, em livros -didacticos, para os cargos Sra 
véio soa torários é anti args do pa ea e eis 
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